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Resumo: A pesquisa apresentada tem por objeƟ vo analisar a sustentabilidade do 
povo indígena Paiter Suruí (região amazônica), quanto à origem, ao contato com 
os não indígenas, às práƟ cas de confecção do artesanato, coleta de sementes, 
agricultura e comercialização. A pesquisa se deu por meio da abordagem qualita-
Ɵ va, delineada pelo estudo de caso. As técnicas de coletas de dados uƟ lizadas no 
estudo foram entrevistas semiestruturadas, observações e análise de documentos. 
Para tanto, foram uƟ lizados conceitos de sustentabilidade e suas dimensões; e 
aspectos dos povos indígenas Paiter Suruí. Observou-se que esse povo indígena 
precisa de efeƟ vas políƟ cas públicas para contribuir com sua sustentabilidade.
Palavras-chave: sustentabilidade; cultura indígena; Paiter Suruí.

Abstract: The present research has the objecƟ ve of analyzing the sustainability 
of the indigenous people of Paiter Suruí (Amazon region), regarding their origin, 
contact with non - indigenous people, pracƟ ces of making handicraŌ s, seed 
collecƟ on, agriculture and commercializaƟ on. The research was carried out 
through the qualitaƟ ve approach, outlined by the case study. The techniques of 
data collecƟ on used in the study were semi-structured interviews, observaƟ ons 
and document analysis. For this, we used concepts of sustainability and its 
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dimensions; And aspects of the indigenous peoples Paiter Suruí. We conclued 
that these indigenous people need eff ecƟ ve public policies to contribute to their 
sustainability.
Key words: sustainability; indigenous culture; Paiter Suruí.

1 INTRODUÇÃO

Os efeitos da formação da sociedade não se dissociam da formação das indús-
trias. Os espaços rurais e urbanos foram modifi cados para atender à necessidade 
industrial, e o meio ambiente começa a sofrer de maneira mais intensa as reƟ radas 
de seus recursos pelo homem. Pode-se dizer que o ponto de parƟ da para a intensi-
fi cação desses efeitos foi a Revolução Industrial, com o surgimento dos problemas 
socioambientais da época, tais como: acumulação de detritos humanos e industriais, 
exploração do homem nas fábricas, rápida urbanização não planejada, entre outros 
(DIAS, 2001; 2011). 

A instauração das cidades e indústrias foram regidas pelo sistema econômico 
dominante. Não havia regras de jogo bem defi nidas e a principal moƟ vação para o 
crescimento econômico passou a ser o lucro. Este úlƟ mo, dependente da alocação 
e uƟ lização de recursos. O acúmulo do capital passou a ser diferencial compeƟ Ɵ vo, 
levando as corporações às condutas empresariais pouco desejáveis, do ponto de 
vista socioambiental. O que viria a longo prazo? 

A literatura expõe os efeitos dessas ações ao longo da história da humanida-
de. Após esse despertar, começam a surgir muitos debates e uma movimentação 
internacional no senƟ do de resolver os problemas decorrentes da poluição no 
planeta. Assim, começaram a aparecer políƟ cas, agendas, protocolos, entre outros 
instrumentos na busca pela sustentabilidade da terra, incluindo também um olhar 
para as questões indígenas.

Desde o início da colonização brasileira pelos portugueses, os povos indíge-
nas vêm sofrendo com perdas de seu território e cultura, doenças contagiosas que 
exterminaram grande parte da população, confl itos com não indígenas e escravi-
dão. Em pouco tempo, viram-se obrigados a encarar um novo esƟ lo de vida, antes 
caçavam, pescavam e Ɵ ravam da terra seu sustento, agora o território limitado é 
insufi ciente para sua subsistência. Conheceram o capitalismo e passaram a usar 
a moeda como meio de troca, é claro que hoje não é mais possível viver como 
anƟ gamente, dependendo inteiramente da natureza (OLIVEIRA; FREIRE, 2006). No 
entanto, apesar de todas as mudanças sofridas, os povos indígenas ainda são muito 
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ligados à fl oresta, gostam de caçar, pescar e fazer artesanatos com matérias primas 
reƟ radas da natureza. 

No tocante às condições de qualidade de vida, assinala-se que conceitos 
recentes sobre o processo de saúde-doença posicionam a temáƟ ca para além da 
ausência de doença e, ainda, distanciam do caráter meramente curaƟ vo, quando 
processos patológicos já estão instalados (SEGRE; FERRAZ, 1997). Desse modo, 
admite-se a existência de fatores que determinam e/ou condicionam uma relação 
equilibrada entre o indivíduo e o meio ambiente, nele incluído o trabalho (BRASIL, 
1990). O conhecimento desses fatores permite a uƟ lização consciente dos insumos, 
sejam da terra, da fl ora ou da fauna. Há meios viáveis de uƟ lização consciente, re-
duzindo gastos e desperdícios em produção, menores gastos com tratamentos de 
assistência e incenƟ vo à prevenção e promoção de saúde, estendidos e mulƟ plica-
dos sob o aspecto educacional, elo relevante entre o saber cultural de um povo e a 
disponibilidade de novas tecnologias para ampliação de produção (PELICIONI, 1998). 

Essa realidade também se faz presente na vida dos povos indígenas Paiter 
Suruí, que habitam na região Amazônica, nos Estados de Rondônia e Mato Grosso, 
e Ɵ veram contato com os não indígenas a menos de cinco décadas. O impacto 
desse encontro e os confl itos por territórios com outros povos indígenas e não in-
dígenas trouxeram quase a dizimação dos Paiter Suruí. Atualmente, esses indígenas 
sustentam-se e comercializam sementes e frutos das fl orestas naƟ vas, desenvolvem 
agricultura em forma de roçados, caça, pesca e uma pecuária não expressiva em 
termos econômicos. Alguns indígenas também são servidores públicos. Diante 
disso, neste arƟ go buscou-se apresentar o estudo da sustentabilidade desse povo, 
considerando aspectos culturais, sociais, econômicos e ambientais. 

2 DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: CONCEITOS E DIMENSÕES

A sociedade foi tornando-se cada vez mais complexa, junto com um capi-
talismo desenfreado, gerando riquezas sem uma preocupação com os resultados 
da interferência humana nos ecossistemas naturais. Finalmente, os resultados 
começam a aparecer, a parƟ r da década de 50 vários eventos/acidentes ambien-
tais ganharam a atenção da sociedade (explosões, derramamentos, vazamentos, 
transbordamentos em equipamentos e/ou instalações), levando especialistas e 
governos a uma luta contra o modelo de crescimento econômico dominante, 
na tentaƟ va de alinhá-los a um modelo de desenvolvimento menos prejudicial a 
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longo prazo, o que mais tarde fi cou conhecido como desenvolvimento sustentável 
(SEIFFERT, 2011; DIAS, 2011).

Na sequência, vários eventos internacionais passaram a contribuir com a me-
lhoria do controle dos impactos ambientais, além de corroborar com o amadureci-
mento do conceito de desenvolvimento sustentável e a disseminação da necessidade 
da educação ambiental. A década de 60 foi marcada pelos resultados dos estudos 
e publicação do livro da bióloga marinha Rachel Carson, Silent Spring (Primavera 
Silenciosa), expondo os perigos do uso do Dicloro Difenil Tricloretano (DDT), uƟ liza-
do no combate ao mosquito causador da malária e do Ɵ fo. Nessa mesma década, 
também foi criado o Clube de Roma, desenvolvendo estudos sobre o impacto global 
das interações dinâmicas entre produção industrial, a população, o meio ambiente 
e consumo de alimentos (SEIFFERT, 2011; DIAS, 2011).

Em 1972, dois grandes acontecimentos marcaram essa década. O primeiro foi a 
publicação do relatório “Os limites do crescimento” (Limits to grow), como resultado 
dos estudos do Clube de Roma expondo os perigos a longo prazo das tendências de 
poluição, as consequências que acarretariam ao planeta. O segundo foi a Conferência 
das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano, em Estocolmo, na Suécia. Como 
resultado desse evento, foi produzido um Plano de Ação Mundial, com o objeƟ vo 
de orientar o uso racional dos recursos naturais e a melhoria no ambiente humano; 
além da criação do Programa das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente (PNUMA), 
encarregado da monitoração dos problemas ambientais no mundo (SACHS, 2009; 
SEIFFERT, 2011; DIAS, 2011).

Dentre os principais acontecimentos dos anos oitenta, pode-se incluir o 
surgimento, em grande parte dos países, de leis regulamentando aƟ vidades in-
dustriais quanto à poluição. Em 1980, foi elaborada a I Estratégia Mundial para a 
Conservação (IUCN), adotando um plano de longo prazo para a conservação dos 
recursos biológicos do planeta. Também é formada pela Organização das Nações 
Unidas (ONU) a Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento 
(CMMAD), em 1983, cujo objeƟ vo era examinar as relações entre o meio ambiente 
e o desenvolvimento, e apresentar propostas para solucionar os problemas am-
bientais existentes. E a parƟ r de 1987, com a publicação do relatório de Brundtland 
(Nosso Futuro Comum - Our Common Future), ocorreu a disseminação do conceito 
de Desenvolvimento Sustentável (SACHS, 2009; SEIFFERT, 2011; DIAS, 2011). Nesse 
relatório, Desenvolvimento Sustentável corresponde ao “desenvolvimento que en-
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contra as necessidades atuais sem comprometer a habilidade das futuras gerações 
de atender suas próprias necessidades”5.

Os anos noventa fi caram marcados pelo avanço da consciência ambiental na 
maioria dos países. Várias práƟ cas passaram a ser incluídas nas empresas, tais como: 
a racionalização do uso de energia e de matérias-primas, incenƟ vos à reciclagem e 
reuƟ lização, evitando desperdícios. Em 1990, ocorreu em Genebra a Conferência 
Mundial sobre o Clima, promovida pela Organização Mundial de Meteorologia, 
levantando discussões sobre os desequilíbrios climáƟ cos globais. Em 1991, foi ela-
borada a norma internacional de proteção ambiental ISO 14001. No Rio de Janeiro, 
ocorreu a Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e Desenvolvimento 
(CNUMAD), no ano de 1992. Esse evento, também conhecido como “Cúpula da Terra”, 
Eco 92 ou Rio 92, teve dois resultados importantes: a elaboração da Agenda 21 (e os 
meios para sua implantação), e a publicação das normas da série ISO 14000 como 
referência para o processo de gestão ambiental. Em 1997, foi assinado o Protocolo 
de Kyoto, estabelecendo como meta para 38 países a redução das emissões de gases 
que contribuem para a formação do efeito estufa (SACHS, 2009; SEIFFERT, 2011; 
DIAS, 2011).

E, fi nalmente, se chega ao século XXI, iniciado com eventos consolidado-
res das questões ambientais. Em 2002, foi organizada a Cúpula Mundial sobre 
Desenvolvimento Sustentável (CMDS) com o objeƟ vo de avaliar a situação do meio 
ambiente global em função das medidas adotadas na CNUMAD. Em 2005, raƟ fi ca-
ção e implantação do Protocolo de Kyoto, abrindo espaço para a comercialização de 
créditos de carbono entre os diversos países (SEIFFERT, 2011; DIAS, 2011). Ainda se 
inclui aqui o evento ocorrido no Rio de Janeiro, no ano de 2012, que fi cou conhecido 
como a Rio +20 (considerando os vinte anos passados desde a Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento). Esse evento teve como objeƟ vo 
a renovação do compromeƟ mento políƟ co para o desenvolvimento sustentável, 
avaliando o que foi feito até o momento e as lacunas existentes na implementação 
desse desenvolvimento sustentável, além de abordar os novos desafi os emergentes 
(ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS [ONU], 2012).

Até esse período, o conceito de Desenvolvimento Sustentável publicado no 
relatório de Brundtland já havia sido disseminado no meio acadêmico, servindo como 

5 Do texto original: hƩ p://www.un.org/documents/ga/res/42/ares42-187.htm.
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base para estudos referente ao tema, apesar das críƟ cas relacionadas à necessidade 
de um vasto campo de conhecimento para sua efeƟ va concreƟ zação. Naquele perío-
do, Ignacy Sachs começou a despertar a sociedade acadêmica com suas publicações, 
trabalhando a proposta do conceito de desenvolvimento sustentável em diferentes 
dimensões: social, cultural, ecológica, ambiental, territorial, econômica e políƟ ca 
(SACHS, 2009).

No entanto ressalta-se que o termo sustentabilidade advém do campo das 
ciências ambientais e biológicas, quando este se refere à: “Qualidade do que é sus-
tentável; que tem a capacidade de se manter em seu estado atual durante um perí-
odo indefi nido, principalmente devido à baixa variação em seus níveis de matéria e 
energia; desta forma não esgotando os recursos de que necessita” (LIMA-E-SILVA et 
al., 2002, p. 223). Esse conceito, no qual se requer um equilíbrio permanente entre 
os elementos que compõem um sistema, passou a ser uƟ lizado nas ciências sociais. 

Na sua assimilação para a sociedade, Sen (2000 apud NASCIMENTO, 2012), 
explica que o desenvolvimento sustentável só é possível se houver uma mudança no 
rumo do atual modelo de desenvolvimento, descartando o crescimento econômico 
material e trabalhando a liberdade do desenvolvimento humano, enquanto aumento 
das oportunidades. Esse conceito valoriza a capacidade que o ser humano tem para 
se desenvolver enquanto membro de uma sociedade que lhe permite por exemplo: 
acesso à educação, serviços prestados à saúde, trabalho, segurança, entre outros.

Sachs (1993; 2009) foi o precursor em trabalhar o conceito de sustentabilida-
de em oito diferentes dimensões. No entanto, neste arƟ go, serão uƟ lizadas apenas 
as dimensões ambientais, sociais, culturais e econômicas para estudar aspectos da 
sustentabilidade do povo Paiter Suruí.

Segundo Nascimento (2012, p. 55), a dimensão ambiental “supõe que o modelo 
de produção e consumo seja compaơ vel com a base material em que se assenta a 
economia, como subsistema do meio natural”. O autor explica que a produção e o 
consumo garantam a autorreparação dos ecossistemas (capacidade de resiliência). 
Não muito distante desse conceito, Sachs (2009) defende que a sustentabilidade 
ambiental depende do respeito e realce da capacidade que os ecossistemas naturais 
possuem para se autodepurarem6.

6 “Fenômeno de sucessão ecológica, em que o restabelecimento do equilíbrio no meio aquáƟ co é 
realizado por mecanismos essencialmente naturais” (ANDRADE, 2010).
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A velocidade com que a humanidade interferiu nos ecossistemas naturais ao 
longo do tempo gerou um nível bastante elevado de entropia7, comprometendo a 
qualidade de vida das pessoas e sua sobrevivência (SEIFFERT, 2011). A autora acres-
centa que: “A questão da sustentabilidade do atual modelo de “desenvolvimento” 
capitalista-industrial, vista a parƟ r da perspecƟ va da lei da entropia, mostra o qua-
dro de insustentabilidade, pois se trata de duas forças que caminham em direções 
opostas (SEIFFERT, 2011, p. 6).

Dito isso, para se alcançar certo patamar de sustentabilidade ambiental é 
preciso certa mudança no atual modelo de geração de riqueza, que exigirá do ser 
humano o entendimento da lógica do funcionamento dos ecossistemas, respeitando 
os limites dos recursos naturais existentes e sua capacidade natural de restauração. 

A dimensão social do desenvolvimento está relacionada à busca por uma 
civilização com maior igualdade na distribuição de renda, de maneira que favoreça 
a inclusão social, com distribuição de renda justa, vida decente e acesso aos recur-
sos e serviços sociais (SACHS, 2009). Nascimento (2012) expõe que uma sociedade 
sustentável supõe que seus cidadãos tenham o mínimo necessário para viver com 
dignidade, sem que haja consumo de bens, recursos naturais e energéƟ cos pre-
judiciais aos outros. Como trabalhar essas mudanças em uma sociedade? Como 
resposta a essa questão, entraria uma outra dimensão, a cultural. A dimensão 
cultural requer a inclusão de valores ambientais por meio de processos educacio-
nais, moldando o caráter do indivíduo, transformando-os em cidadãos completos 
e ambientalmente sensibilizados (SEIFFERT, 2011). A autora ainda acrescenta que 
essa dimensão busca soluções específi cas para cada ecossistema e cultura local, 
além de evitar a descaracterização de um padrão cultural moldado durante anos 
pela história da comunidade.

Por sua vez, os pressupostos econômicos e ambientais/ecológicos estão bas-
tante interligados, devido ao mau uso dos fatores de produção, o que gerou a atual 
degradação ambiental. A sustentabilidade econômica está vinculada a uma melhor 
alocação e gestão mais efi ciente dos recursos (fl uxo regular de invesƟ mentos público 
e privado) (SEIFFERT, 2011). Em Nascimento (2012, p. 55), tem-se que: “A dimensão 

7 “Parte da energia que circula em um sistema tende a perder-se para o meio, não podendo ser uƟ li-
zada para produzir trabalho ou biomassa. Ela mede o grau de desorganização ou inefi ciência de um 
sistema. Os sistemas gerados pelo homem são extremamente entrópicos quando comparados aos 
sistemas naturais” (SEIFFERT, 2011, p. 6).
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econômica supõe o aumento da efi ciência da produção e do consumo com economia 
crescente de recursos naturais”.

Sachs (2009) defende que a sustentabilidade econômica inclui um desenvolvi-
mento econômico equilibrado, a segurança alimentar, capacidade de modernização 
dos instrumentos de produção, razoável nível de autonomia na pesquisa cienƟ fi ca 
e tecnológica, e a inserção na economia internacional. Nesse conceito, percebe-se 
que essa dimensão implica gerar autonomia não apenas no desenvolvimento da 
pesquisa e tecnologias, mas na capacidade de se desenvolver economicamente de 
maneira equilibrada, considerando as dimensões anteriores.

Em síntese, o alcance da sustentabilidade nessas quatro dimensões depen-
deria da mudança da consciência humana quanto ao uso dos recursos naturais, 
considerando o funcionamento dos ecossistemas. E para se efeƟ var essa mudança, 
requer-se a inclusão de um processo de políƟ cas públicas educaƟ vas na sociedade, 
visando ao equilíbrio do consumo, das rendas, e dos meios de produção, no senƟ do 
de favorecer à qualidade da vida humana e do meio ambiente natural. 

3 POVOS PAITER SURUÍ: ORIGEM, SOCIEDADE E ASPECTOS CULTURAIS

Para melhor compreender a importância do presente estudo, é necessário 
estender-se na apresentação dos protagonistas desta pesquisa. Quem são os PAITER 
SURUÍ? É um povo de ascendência pré-colombiana, cujo vocábulo Paiter signifi ca 
“gente de verdade”, nós mesmos. A designação SURUÍ foi-lhes atribuída por não 
indígenas, esses povos uƟ lizam a língua materna do tronco Tupi que é da família 
linguísƟ ca Mondé. A grande maioria é falante da língua materna, sendo a principal 
língua de comunicação entre eles. As crianças até a idade de seis anos falam apenas 
Paiter e começam a aprender a língua portuguesa quando entram na escola. São 
poucos os mais velhos que falam a língua portuguesa (SURUÍ, 2011). 

Esse povo vive, atualmente, numa região fronteiriça, ao norte do município 
de Cacoal, estado de Rondônia até o município de Aripuanã, noroeste de Mato 
Grosso, ambos na Amazônia brasileira, na Terra Indígena Paiterey Karah (Sete de 
Setembro), homologada pela portaria n. 1561 de 29 de setembro de 1983, área de 
247.870 hectares. O primeiro contato ofi cial, por meio da Fundação Nacional do Índio 
(FUNAI), ocorreu aos 7 de setembro de 1969. Alguns anos antes desse contato, eram, 
aproximadamente, 5.000 habitantes. Esse número chegou a ser reduzido para 250 
pessoas, na época do contato ofi cial. Essa redução ocorreu devido a confl itos pela 
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disputa das terras entre indígenas de outras etnias e não indígenas, bem como pelas 
doenças infectocontagiosas. Em 2010, conforme censo, somavam 1.022 pessoas 
(SURUÍ, 2011). Atualmente, segundo consulta local, existem acerca de 1.450 pessoas. 

Os Paiter Suruí é um povo que luta contra a perda dos valores ancestrais e, ao 
mesmo tempo, busca novas formas de sobrevivência sem perder a idenƟ dade ao 
inteirar-se com a sociedade envolvente. Conforme Suruí (2011), desde 1980 eles vêm 
consƟ tuindo acervo de memória de seu povo com gravações feitas pela antropóloga 
BeƩ y Mindlin e pelos próprios Paiter Suruí possuindo vasto acervo oral, composto 
de narraƟ vas, músicas, relatos, explicações de costumes, relações de parentesco e 
usos da linguagem coƟ diana.

A governança políƟ ca e social desses povos é clânica, e organizam-se em 
metades compostas por grupos exogâmicos patrilineares: Gameb, Gabgir, Makor e 
Kaban, e têm como um de seus princípios em normas consuetudinárias posiƟ vadas a 
manutenção de sua tradição, valorização e fortalecimento da cultura e religiosidade. 
A educação formal é oferecida pelo estado de Rondônia (do ensino fundamental ao 
médio) em escolas dentro das aldeias por professores indígenas e não indígenas 
(SURUÍ, 2011; SURUÍ, 2013).

Ao retornar na história desse povo, Suruí (2013) atenta que o contato dos povos 
indígenas com os não indígenas acarretou grandes mudanças para vida dos Paiter 
Suruí. Uma das principais mudanças foi o desmatamento praƟ cado pela frente de 
colonização governamental, intensifi cada a parƟ r da década de 1970, ocasionando 
a diminuição do território e exƟ nção de recursos naturais. 

No ano de 2003, teve início um projeto com o objeƟ vo de refl orestar áreas de-
gradadas e enriquecer áreas de fl oresta naƟ va da Terra Indígena Sete de Setembro, na 
fronteira dos estados de Rondônia e Mato Grosso. Esse projeto, inƟ tulado de Pamine, 
buscava representar o processo de renascimento da fl oresta com a ajuda do homem, 
uma vez que Pamine signifi ca, na língua Paiter Suruí, o ato de refazer algo pela ação 
do homem (SURUÍ, 2013). Segundo o autor, o projeto buscava um renascimento 
não só das árvores, mas também da caça, do culƟ vo das frutas, da valorização do 
meio ambiente, como era vivido pelos Paiter Suruí antes do desmatamento. Suruí 
(2013, p. 11) explica que: O Projeto Pamine foi elaborado pela Associação Metareilá, 
organização do clã Gamebey – um dos quatro clãs do povo Paiter Suruí – e contou 
com o apoio fi nanceiro inicial da Associação Aquaverde e, mais tarde, da Agência 
dos Estados Unidos para o Desenvolvimento Internacional (United States Agency for 
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InternaƟ onal Development [USAID]), além de doações menores de diversos outros 
parceiros.

Atualmente, os Paiter Suruí vêm desenvolvendo técnicas de educação visando 
à sustentabilidade ambiental e econômica. Esse povo tem uma cultura ancestral di-
versifi cada, são exímios artesãos na arte de cerâmica, arte de enfeites, arte de fl echas 
e arcos, pinturas, ervas medicinais, tem conhecimentos de agricultura milenar. A 
maioria é bilíngue, fala a língua materna Tupi-Mondé (Paiter) e a Língua Portuguesa. 
Há um esforço pelo Setor de Coordenação Educação Indígena de Cacoal8, no senƟ do 
de, junto com professores e alunos das escolas indígenas dos Paiter Suruí, desen-
volver material didáƟ co que contém etnoconhecimentos com o intuito de trabalhar 
a interculturalidade e fortalecer a cultura indígena, principalmente, as narraƟ vas 
mitológicas, a etnomatemáƟ ca dentre outros conhecimentos ancestrais, para assim 
promover a alteridade desse povo. 

Há projetos sendo desenvolvidos para fortalecer o compromisso das crianças 
e jovens indígenas com a educação à sustentabilidade. Dentre esses projetos, des-
taca-se o de educação integral, denominado Mais Educação, programa do Governo 
Federal, insƟ tuído pela Portaria Interministerial número 17/2007 e regulamentado 
pelo Decreto número 7.083/2010. Esse projeto educacional está presente em três 
escolas indígenas dos Paiter Suruí no ano de 2016; dentre os conhecimentos disse-
minados nos referidos projetos destacamos o de cultura do povo e o agroecologia, 
que visam à conƟ nuidade da cultura ancestral no fabrico de artesanatos indígenas, 
no desenvolvimento de hortas, plantações de árvores fruơ feras, bem como a res-
ponsabilidade à manutenção e refl orestamento das árvores fruơ feras naƟ vas para 
a alimentação das presentes e futuras gerações.

4 ASPECTOS DE SUSTENTABILIDADE DOS SISTEMAS TRADICIONAIS DOS 
POVOS INDÍGENAS PAITER SURUÍ: SOCIAL, CULTURAL, AMBIENTAL E 
ECONÔMICO

a) Aspectos Metodológicos 

O estudo foi desenvolvido por meio da abordagem qualitaƟ va com aspectos 
etnográfi cos exploratórios. Segundo Geertz (2008, p. 213):

8 Órgão de Secretaria de Educação Estadual que coordena a educação escolar no município de Cacoal, 
RO. 



Tellus, Campo Grande, MS, ano 17, n. 33,  p. 51-70, maio/ago. 2017   61

Aspectos de sustentabilidade dos sistemas tradicionais dos povos indígenas Paiter Suruí: social, cultural, 
ambiental e econômico 

Da mesma forma que nos exercícios familiares de leitura atenta, pode-se come-
çar em qualquer lugar, num repertório de formas de uma cultura, e terminar em 
qualquer outro lugar. Pode-se permanecer, como eu, numa única forma, mais 
ou menos limitada, e circular em torno dela de maneira mais estável. Pode-se 
movimentar por entre as formas em busca de unidades maiores ou contrastes 
informaƟ vos. Pode-se até comparar formas de diferentes culturas a fi m de 
defi nir-lhes o caráter para um auxílio mútuo. Entretanto, qualquer que seja o 
nível em que se atua, e por mais intrincado que seja o princípio orientador é o 
mesmo: as sociedades, como as vidas, contêm suas próprias interpretações. É 
preciso apenas descobrir o acesso a elas.

A pesquisa qualitaƟ va inclui um “conjunto de práƟ cas materiais e interpretaƟ -
vas que dão visibilidade ao mundo” (DENZIN; LINCOLN, 2006, p. 17). Com o auxílio 
dessas práƟ cas, buscou-se entender a sustentabilidade dos povos indígenas Paiter 
Suruí (unidade de análise), através das invesƟ gações exploratórias, analisando as 
dimensões de sustentabilidade social, cultura, ambiental e econômica. 

Quanto aos métodos que proporcionam as bases lógicas da pesquisa, este 
estudo se ampara no método hipotéƟ co-deduƟ vo. Nesse método:

O cienƟ sta, através de uma combinação de observações cuidadosas, hábeis 
antecipações e intuição cienơ fi ca, alcança um conjunto de postulados que 
governam os fenômenos pelos quais está interessado, daí ele deduz as conse-
quências por meio de experimentações e, dessa maneira, refuta os postulados, 
subsƟ tuindo-os, quando necessário por outros e assim prossegue. (KAPLAN, 
1972, p.12 apud GIL, 1999, p. 30).

A invesƟ gação das condições de sustentabilidade na unidade de análise desse 
estudo permiƟ u o entendimento da vida organizacional dessa sociedade indígena, 
porém não em sua totalidade. Para isso, foi necessário um entendimento da sua ori-
gem, organização social, cultura, economia e sua relação com o meio ambiente. Por 
esse moƟ vo, também se optou pelo estudo de caso como estratégia metodológica.

Gil (2009) explica que esse Ɵ po de delineamento da pesquisa indica princípios 
e regras a serem consideradas durante todo o processo de invesƟ gação, Segundo 
Yin (2005), os estudos de caso são muito uƟ lizados para acrescentar conhecimento 
sobre fenômenos individuais, organizacionais, sociais, políƟ cos e de grupo. O autor 
completa que esses estudos contam com muitas técnicas de coleta de dados, tais 
como a observação direta dos acontecimentos, entrevistas, análise de documentos, 
entre outras. Acrescenta-se que “o poder diferenciador do estudo de caso é a sua 
capacidade de lidar com uma ampla variedade de evidências – documentos, artefa-
tos, entrevistas e observações” (YIN, 2005, p. 26-7).
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Dito isso, uƟ lizaram-se as técnicas disponíveis para esse Ɵ po de estudo. Idas a 
campo com observação do comportamento das comunidades indígenas e entrevistas 
semiestruturadas realizadas com dois Paiter Suruí (os nomes foram divulgados, uma 
vez que os entrevistados demonstraram interesse de que assim o fosse). Ambos são 
professores indígenas graduados pela Universidade Federal de Rondônia e atuam nas 
escolas indígenas dessas comunidades. Também foram entrevistadas sete mulheres 
indígenas durante uma ofi cina realizada na aldeia Lapetanha, na terra indígena Sete 
de Setembro, no município de Cacoal, RO. Essa ofi cina teve como objeƟ vo dialogar 
sobre o aprimoramento da qualidade do artesanato Paiter Suruí e sobre o preço a 
ser comercializado. Esse evento ocorreu no dia 26 de maio de 2016.

As observações ocorreram em vários momentos: Organização escolar em duas 
aldeias, o modo de subsistência em várias visitas às comunidades (no período de 
janeiro a outubro de 2016), ofi cina de artesanato e inauguração do museu “A Soe 
Paiter Suruí” (coisas de Paiter), no dia 19 de julho de 2016. Foi dado consenƟ mento 
para gravar áudio e fotos.

A análise documental abarca: o Projeto PolíƟ co Pedagógico (PPP) das escolas, 
Regimento Interno das escolas, o Decreto n. 7.747/2012, que trata da PolíƟ ca Nacional 
de Gestão Ambiental em Terras Indígenas (PNGATI). A referida medida visa assegurar 
“a integridade do patrimônio indígena, a melhoria da qualidade de vida e as condi-
ções plenas de reprodução İ sica e cultural das atuais e futuras gerações dos povos 
indígenas” (BRASIL, 2012, bem como “respeitando sua autonomia sociocultural, nos 
termos da legislação vigente” (BRASIL, 2012).

b) Análise dos resultados

Em entrevista com o professor indígena Mopidaor Suruí da aldeia Paiter, linha 
9, há 47 quilômetros da cidade de Cacoal, no estado de Rondônia, ele narrou que 
a comunidade convive em vinte famílias, e a sustentabilidade é bem desenvolvida 
na agricultura, extraƟ vismo vegetal e bem pouco desenvolvido em pecuária. Essas 
aƟ vidades garantem parte do sustento da família. Ressaltou ainda que, em relação 
aos aspectos culturais, a Língua Tradicional “é cultura viva que eles têm”. No entanto 
também fazem parte dos seus elementos culturais a arte, alimentos e educação não 
escolar.

O segundo professor entrevistado, Gamalono Suruí, narrou que a sociedade dos 
Paiter é consƟ tuída por quatro clãs, Gameb, Kaban, Gapgir e Makor. Ele esclareceu 
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que, em relação ao casamento Gameb, Gapgir e Makor não podem se casar, pois os 
graus de parentesco são próximos, só podem casar com o Kaban. Quanto ao sustento 
alimentar, ele cita também a criação de galinhas. Em relação aos aspectos culturais, 
também faz menção à língua materna, conversam entre si uƟ lizando-a e a mantém, 
conforme ele, “viva e forte”, a cultura se mantém ainda pelas pinturas, conto de mito 
pelos idosos. Todos os Paiter, incluindo jovens consomem também comida tradicional.

As entrevistas realizadas com as mulheres ocorreram após a ofi cina de arte-
sanato. Essas mulheres são artesãs, associadas da loja de artesanatos Paiter Suruí, 
vinculada à Associação Metareilá, em Cacoal, RO. As artesãs casadas mencionaram 
que cuidam dos afazeres domésƟ cos, fazem o almoço, trabalham na roça para ajudar 
o marido. Elas também falaram sobre a importância do artesanato Paiter, não apenas 
para a valorização da cultura indígena, mas como renda complementar da família. 
Também gostam de parƟ cipar dos eventos voltados à confecção dos artesanatos. 
Por sua vez, uma das artesãs solteiras, representante das mulheres de uma aldeia, 
mencionou: “é muito bom a gente se reunir por aqui. Ter um espaço só para mu-
lheres na discussão artesanatos. É legal isso também porque cada vez mulher está 
conquistando espaço Paiter”. Verifi cou-se nas falas que as solteiras, por meio do 
artesanato, buscam além de adquirir o conhecimento da arte Paiter, uma forma de 
independência fi nanceira e socialização ao parƟ ciparem das ofi cinas que envolvem 
os artesanatos. 

Observou-se, em uma noite cultural promovida por professores e alunos na 
escola indígena de uma das aldeias pesquisadas, que as alunas e alunos desfi laram a 
arte Paiter com muitos adornos enfeitando o corpo: cocar, colares, pulseiras, anéis, 
brincos, arcos, fl echas dentre outros. Também apresentaram textos poéƟ cos na Língua 
Paiter Suruí e na Língua Portuguesa, seguidos de danças e cânƟ cos da tradição Paiter. 

As roças são feitas pela família, cada uma tem o seu espaço para culƟ vo, 
mas se ajudam entre si com trocas de sementes e retribuição de dias de trabalho. 
Constatou-se que, além das plantações dos alimentos tradicionais, mandioca, cará, 
batata doce, cacau, milho dentre outros, também se culƟ vam outros não tradicionais, 
principalmente café, banana e gado de corte. O excedente à alimentação da família é 
comercializado, no entanto, não é sufi ciente para suprir as necessidades que surgiram 
após o contato com os povos não indígenas. Dito isso, percebe-se como sustentador 
da cultura Paiter Suruí: a língua materna, os mitos, as danças, os cânƟ cos, as pinturas 
corporais, os artesanatos, a agricultura tradicional e as relações de parentesco. 
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Quanto às questões econômicas, o professor Mopidaor Suruí informou que a 
principal economia da comunidade é proveniente da roça, como também a coleta 
da produção da fl oresta, castanha e outros frutos naƟ vos. Ainda se tem a coleta de 
sementes naƟ vas para fazer artesanato e enfeites. Sobre a sustentabilidade ambien-
tal, mencionou a preservação da fronteira de sua fl oresta, “porque é onde Ɵ ram a 
sustentabilidade”, sem preservação não teriam a garanƟ a do sustento. Contudo 
existem frequentes invasões ilegais por não indígenas nessas fronteiras, que extraem 
produtos da fl oresta e dos rios.

Por sua vez, o professor Gamalono Suruí afi rmou que há desenvolvimento 
sustentável nas aldeias e que desenvolvem o planƟ o da banana, mandioca, carás, 
inhames, feijão, café e outros. Também desenvolvem a pecuária (gado de corte) e as 
coletas de produtos fl orestais, dentre eles: castanha, frutas e mel. Também explicou 
que uma parte das plantações agrícolas são vendidas para sustentar a família, e a 
outra parte, para o consumo. Ressalta, ainda, que para melhorar a sustentabilidade 
deveria ter o mercado garanƟ do para a venda e orientação técnica para melhorar a 
produção e comercialização, “pois a comunidade Paiter vende os seus produtos para 
qualquer comprador com preços baixíssimos, isto pode constar falta de valorização 
do trabalho do produtor”.

De acordo com o que foi mencionado no parágrafo acima, pode-se apontar para 
o Decreto n. 7.747 (BRASIL, 2012), que tem como fi nalidade oportunizar meios para 
que as populações indígenas possam produzir e vender o excedente com retorno 
digno e isso se faz com assistência técnica de qualidade e em consonância com a 
cultura tradicional das populações indígenas. No entanto percebe-se a ausência da 
praƟ cidade desse instrumento legal, comprometendo uma sustentabilidade ambien-
tal e econômica desse povo, visto em Sachs (2009), que defende a sustentabilidade 
econômica através de um desenvolvimento econômico equilibrado, a segurança 
alimentar, capacidade de modernização dos instrumentos de produção, razoável 
nível de autonomia na pesquisa cienơ fi ca e tecnológica e a inserção na economia 
internacional.

Percebe-se a preocupação com a escassez de alimentos reƟ rados das fl orestas 
na narraƟ va de Ibebear Suruí transcrita de material didáƟ co organizado por Gomide 
(2015, p. 41).

Na minha terra tem um pouco de recursos naturais. AnƟ gamente quando era 
criança acompanhava muito meu pai no mato, Ɵ nha muitas árvores fruơ feras 
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e também muitos animais. E agora com aumento da população da aldeia fi ca 
mais diİ cil, a caça e pesca e também árvores fruơ feras, pois nosso território 
está demarcado. 

Com a redução do etnoterritório pelas invasões dos não indígenas e com o 
aumento da população Paiter nos úlƟ mos anos, isso tem provocado escassez de ali-
mentos tradicionais, o que tem preocupado o povo dessa etnia. Além da preocupação 
com a produção do alimento, também existe aquela com a extração da madeira fora 
do manejo sustentável, o que fi ca externado na narraƟ va de Ibebear Suruí.

O que diminui mais com a caça e pesca e frutas foi a entrada de madeireiro e 
caçadores, pescadores que entram clandesƟ no na nossa área. Toda a comuni-
dade Suruí deve cuidar para não prejudicar o meio ambiente da sua terra. Para 
que preserve a natureza para futuras gerações do Suruí. (GOMIDE, 2015, p. 41). 

Durante a leitura dos estudos de Gomide (2015), percebeu-se a necessidade, 
em tempos de crise na fl oresta, de recorrer às técnicas que promovem a sustenta-
bilidade, o que fi ca explícito nas narraƟ vas de um dos entrevistados da autora:

Como criar os animais no caƟ veiro para a alimentação e fazer o tanque para 
peixe. E plantar árvores fruơ feras: patoá, açaí, pãma, perto da aldeia. Fazermos 
a roça pequena para planƟ o e evitar desmatamento da fl oresta para que não 
vire capoeira. Evitar fazer derrubada perto das nascentes em rios e igarapés 
porque água são muito importantes para os nossos fi lhos e netos. (GOMIDE, 
2015, p. 41). 

Retomando o resultado das entrevistas realizadas na ofi cina de artesanato dos 
Paiter, verifi cou-se, nas falas das artesãs, que as contribuições na renda da família 
advinham do artesanato, da produção agrícola, das coletas de amêndoas na fl oresta 
e, de forma não muito expressiva, da pecuária, pois, para se produzir o pasto, isso 
implica a derrubada da fl oresta. Nesse aspecto, a sustentabilidade ambiental pode 
ser compromeƟ da.

Conforme se observa nas citações acima, existe entre os Paiter uma maneira 
própria de culƟ vo de lavouras tradicionais, bem como a preocupação em aprimorar 
técnicas de planƟ o e manejo, no senƟ do de garanƟ r o sustento das famílias e comer-
cialização dos excedentes dos itens produzidos. Foi verifi cado também o cuidado com 
as questões ambientais, sua relação com a natureza e percepção de que as coisas 
mudaram, provocando escassez de alimentos devido à diminuição dos territórios e 
ao aumento da população indígena. Além disso, a entrada de pessoas clandesƟ nas 
nas terras indígenas para efetuarem coletas de alimentos e extraƟ vismos ilegal de 
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madeira. Inclui-se ainda a preocupação com a diminuição dos animais para a práƟ ca 
da caça e da pesca (tradição da cultura indígena), base integrante da alimentação 
desse povo, o que pode comprometer a sustentabilidade ambiental, cultural e social 
dos Paiter.

Nas narraƟ vas de Luiz Weymilawa Suruí a seguir, também está presente a 
preocupação de novos rumos à sustentabilidade nas Terras Indígenas de seu povo:

Nas terras indígenas há muitos recursos naturais que podem ser extraídos de 
forma sustentável para gerar renda para nosso sustento. Na minha terra tem 
coquinho de tucumã, que é o mais uƟ lizado pelas mulheres ou artesãs Suruí, 
no trabalho de fazer colares, anéis, pulseira, brincos e pingentes. (GOMIDE, 
2015, p. 42). 

O Decreto número 7.747/2012 (BRASIL, 2012) traz a importância da mulher 
indígena à subsistência da comunidade em seu arƟ go 3º, inciso IV.

Reconhecimento e valorização da contribuição das mulheres indígenas e do uso 
de seus conhecimentos e práƟ cas para a proteção, conservação, recuperação e 
uso sustentável dos recursos naturais imprescindíveis para o bem-estar e para 
a reprodução İ sica e cultural dos povos indígenas. (BRASIL, 2012).

Durante as observações na ofi cina do artesanato, pode-se constatar o en-
volvimento das mulheres na busca por estratégias para melhoria da qualidade do 
artesanato Paiter. A fi m de melhor inserção no mercado consumidor, discuƟ u-se o 
aprimoramento nas cerâmicas mantendo o padrão tradicional, mas também com 
algumas adequações, por exemplo, suportes e tampas. Quanto às redes, discuƟ u-
-se sobre a confecção com o ponto de tessitura tradicional e o tamanho do produto 
um pouco maior na largura. Entraram em consenso em fazer redes tecidas com o 
algodão natural e o industrializado, com preços diferenciados. O algodão é culƟ vado 
nas roças tradicionais, depois é colhido e fi ado pelas artesãs da aldeia. 

Os homens têm desƟ nação específi ca a um determinado Ɵ po de artesanato, 
quais sejam: arco e fl echa, cocares, entre outros. No entanto a confecção dos arte-
sanatos feitos por homens e mulheres, além de servirem para si, também vendem 
o excedente ajudando na subsistência da família. Conforme Luiz Weymilawa Suruí:

Já os homens trabalham com a taquara, bambu e pé de pupunha para fazer 
arco e fl echa, e para enfeitar a fl echa usa-se o pelo de porcão. Algumas se-
mentes naƟ vas são aproveitadas para fazer artesanatos. O cipó é usado para 
fazer vassoura e palha de palmeira também é transformada em outro Ɵ po de 
vassoura. A palha de palmeira é uƟ lizada para fazer balaios, cestos, esteiras. 
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AnƟ gamente era feita uma esteira grande para fechar a porta, e para fazer de 
mesa onde se colocava a comida em cima e entre outras coisas. (GOMIDE, 
2015, p. 42). 

Ainda em relação à sustentabilidade ambiental, inclui-se a preocupação em 
preservar a biodiversidade existente. Foram verifi cados também projetos ambien-
tais de refl orestamento em algumas escolas indígenas, principalmente com árvores 
fruơ feras, no senƟ do de se fazer um pomar no entorno da própria escola. Segundo 
narraƟ vas de Tiago Suruí :

Nosso povo indígena Suruí, temos preservado a biodversidade da nossa terra: 
pés de castanha, açaí, babaçu e plantas medicinais, animais onça, anta, tatu 
e outros animais como aves: garça, gavião, arara, jacu. Classifi camos as matas 
como Pasap gat ah onde que se tem muito babaçu, castanheiras manp gat ah 
onde que tem plantações de castanha, bip gãt ah onde tem plantações de açaí, 
yobaykad onde tem plantações de buriƟ s. (GOMIDE, 2015, p. 42).

Diante do exposto, observa-se que há entre esse povo um cuidado com a ex-
tração sustentável do alimento, a manutenção da cultura tradicional com produção 
do artesanato e a valorização do trabalho da mulher como parte da sustentação 
familiar. Há preocupação com a organização do território para fi ns de coletas de 
frutas e sementes naƟ vas, caracterizando uma organização econômica, incluindo a 
sustentabilidade social, cultural e ambiental. 

Mesmo trabalhando para garanƟ r sua sustentabilidade, os povos indígenas, de 
uma maneira geral, necessitam da efeƟ vação plena da PNGATI, oportunizando maior 
segurança nas terras indígenas, evitando o desmatamento criminoso, o que tem sido 
ponto de confl itos em várias terras indígenas. Essa preocupação com a preservação 
das fl orestas pode ser observada nos diálogos e produções de textos dos alunos 
indígenas. Destaca-se o fato da reƟ rada das fl orestas para pastagens, provocando a 
escassez de recursos naturais para a subsistência dessas populações. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

De todo o exposto, pode-se afi rmar que o resultado da análise desse estudo 
demonstra uma preocupação com o aumento da população indígena e a disponi-
bilidade de suas terras que se tornam insufi cientes à subsistência da comunidade 
indígena estudada. Cabe incluir aqui, a necessidade de políƟ cas públicas mais efe-
Ɵ vas no que tange à capacitação das populações indígenas em técnicas de culƟ vo e 
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a disponibilidade de subsídios governamentais para melhor desenvolver o manejo 
sustentável, garanƟ ndo a sustentabilidade com dignidade desse povo indígena.

Quanto aos indígenas Paiter Suruí, pode-se dizer que, apesar do recente contato 
com os não indígenas, esse povo vem buscando a afi rmação idenƟ tária com relação 
ao outro, e isto tem se dado na efeƟ vação de direitos, na busca de conhecimentos da 
cultura da sociedade envolvente, até como mecanismo de defesa, isto se dá na cons-
trução de diálogos, na valorização da Língua Materna Paiter Suruí, que atualmente 
é ensinada a forma escrita aos alunos indígenas do ensino fundamental ao médio. A 
cultura se sustenta, também, na confecção de artesanatos, na lavoura tradicional e 
coletas de castanhas e frutos da fl oresta, bem como na caça e na pesca, na tessitura 
mitológica narradas nas histórias milenar desse povo.

As políƟ cas públicas neste país voltadas aos povos indígenas precisam ser 
trabalhadas no diálogo com o outro e feitas a parƟ r daquilo que a comunidade in-
dígena elege como prioridade, ao contrário seria uma conƟ nuidade do processo de 
colonização. Poderá, a critério de cada comunidade indígena, a educação escolar e 
sua relação com os etnoconhecimentos ser uma das pontes à interculturalidade entre 
indígenas e não indígenas, com destaque à educação ambiental se praƟ cada como 
instrumento de interação cultural, não como processo de assimilação da cultura do 
outro, onde ambos, indígenas e não indígenas, juntem-se para um meio ambiente 
saudável às presentes e futuras gerações.
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